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Arquitetura self-service BI:  
• Economiza tempo para relatórios e 

otimiza análise ao gerar relatórios e 
dashboards (painéis); 

• Evita que profissionais de TI com 
profundo conhecimento técnico para 
fazer isso para usuários finais. 

 
Com o crescimento do projeto: 
• Ferramenta ou Plataforma Digital 

Social de Experiências e Análises. 

 
OBJETIVO 

Figura: Estágios da maturidade dos dados (Serra, 2024). 



 
METODOLOGIA  
Data lakehouse + CRISP-DM + Driven-Domain Design: 
 
• Fase 1: Conhecimento da Política Pública do SUAS, determinando os objetivos de 

acordo com as avaliações da situação presente;  
• Fase 2: Compreendendo os dados que a Vigilância Socioassistencial dispunha e quais 

outros seriam necessários.  
• Fase 3: Selecionando os dados, sendo essa a parte mais trabalhosa, pois faz-se 

necessário, não apenas selecioná-los, como também, arquitetá-los, limpá-los, 
construí-los e integrá-los;  

• Fase 4: Modelar os dados e gerar informações;  
• Fase 5: Avaliar os resultados e revisá-los;  
• Fase 6: Implementá-los em um software e por em produção. 
 



Em sua versão atual, reúne um conjunto de funcionalidades que possibilita a otimização e 
qualificação dos processos de trabalho da equipe: 
 
• Painel de monitoramento dos RMA(s) dos Cras, Creas e Centro Pop; 
• Projeção dos Indicadores de Desenvolvimento dos Cras e Creas; 
• Mapas de análise territorial: 1. georreferenciamento da rede socioassistencial, 2. famílias 

em riscos de insegurança alimentar, 3. população em Favelas e Comunidades Urbanas, e 
4. população por bairro; 

• Automação da repercussão do SICON aos serviços e gestão; 
• Publicações dos produtos gerados pela VS;  
• Vigilância em Ação, com os registros do trabalho de campo da equipe; e 
• Contato com a nossa equipe de VS. 

 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  



Painel de Monitoramento dos RMA(s) dos Cras, Creas e Pop 



Painel de Monitoramento dos RMA(s) dos Cras, Creas e Pop 



Projeção dos Indicadores de Desenvolvimento dos Cras e 

Creas 



Projeção dos Indicadores de Desenvolvimento dos Cras e 

Creas 



Projeção dos Indicadores de Desenvolvimento dos Cras e 

Creas 



1. georreferenciamento da rede socioassistencial 

Mapas de Análise Territorial:  



2. famílias em riscos de insegurança alimentar 

Mapas de Análise Territorial:  



3. população em Favelas e Comunidades Urbanas 
Mapas de Análise Territorial:  



3. população em Favelas e Comunidades Urbanas 
Mapas de Análise Territorial:  



3. população em Favelas e Comunidades Urbanas 

Mapas de Análise Territorial:  



 4. população por bairro 

Mapas de Análise Territorial:  



Automação da Repercussão do SICON aos Serviços e 

Gestão  



Publicações dos Produtos gerados pela VS  



Registros do Trabalho de Campo da equipe  



Contato com a nossa equipe de VS  



RESULTADOS E IMPACTOS 
Principais resultados quantitativos: 
• Realização de 2 encontros com gestores e equipes do CRAS/CREAS sobre indicadores e 

repasses federais (2024/2025); 
• Elaboração de diversos estudos e diagnósticos: ID CRAS/CREAS (2024 e projeção 2025); 

Estudo qualitativo do Censo SUAS 2023 (2024); Diagnóstico socioterritorial e de favelas; 
Mapa da Fome (2025) 

• Análise mensal de dados (192 RMA/ano) e revisão anual de indicadores (2024 e 2025). 
• 4 relatórios trimestrais e 4 boletins de notícias (2024 e 2025). 
• 2 oficinas de capacitação e 1 guia de perguntas e respostas sobre o RMA. 
• Mapeamento de entidades socioassistenciais registradas no CMAS (SCFV e 

Acolhimento). 
• Relatório territorializado sobre os efeitos do SICON. 



Resultados Qualitativos e Simbólicos 
• Identidade e papel estratégico da VSA fortalecidos; 
• Gestão da informação ágil, decisões baseadas em 

evidências e planejamento antecipado; 
•  Integração e diálogo ampliados entre VSA, Proteção 

Social e Gestão; 
• Cultura de monitoramento e avaliação contínuos; 
• Ampliação da transparência e democratização do 

acesso à informação 
• Valorização e protagonismo dos trabalhadores da VSA 

com reafirmação do conhecimento técnico, da 
coletividade e da criatividade na busca por soluções 
sustentáveis, mesmo em contexto de restrições 
orçamentárias; 

• Legado institucional consolidado com metodologias e 
aprendizados sistematizados 

Impacto:  
Ferramenta de empoderamento técnico 
e ético -  o trabalho com dados deixa de 
ser lido como uma tarefa técnica isolada 
da VSA e passa a ser compreendido 
como um processo coletivo, envolvendo 
gestão e equipes técnicas das unidades 
socioassistenciais como 
corresponsáveis, mas também com 
uma dimensão formativa e técnico-
político, fortalecendo o trabalho social 
com famílias. 



Principais Desafios: 
 
• Limitações financeiras, tecnológicas e de 

infraestrutura de TI 
• Falta de capacitação técnica e profissionais 

especializados (Ciência de Dados, 
Engenharia de Software) 

• Baixo investimento institucional e ausência 
de orçamento específico para a VSA 

• Pouca integração entre sistemas federais e 
setores (Saúde, Educação, Habitação, 
Segurança Alimentar) 

• Sobrecarga de demandas e dificuldade 
para o trabalho analítico e estratégico 

DESAFIOS E APRENDIZADOS 
Estratégias de Superação: 
 
• Produção de boletins, relatórios e 

diagnósticos acessíveis 
• Encontros sistemáticos e metodologias 

participativas com as equipes do SUAS 
• Uso criativo de tecnologias disponíveis 

e fortalecimento do trabalho 
colaborativo 

• Parcerias intersetoriais e promoção da 
transparência e escuta ativa 

 



DESAFIOS E APRENDIZADOS 
Lições Aprendidas: 
 
• Valorização da VSA como função estratégica do SUAS 
• Protagonismo e corresponsabilidade das equipes na construção das 

soluções 
• Comunicação acessível e devolutiva dos resultados 
• Documentação e replicação das metodologias 
• A tecnologia é um meio para qualificar o trabalho humano e 

consolidar uma gestão pública ética e baseada em evidências 
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